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Comercialização de bordados e obras de vime 

(1976 - 1997) 

Anos 
I 

Unidade: euros 

I 
/ Bordados, tapeçarias e 

artigos de guarnição 
Obras de vime 

Fontes: DRE, 15 anos de Autonomia (1976 - 1984) 

DRE, 20 anos de Autonomia (1985 - 1993) 

IVBAM - Instituto do Vinho, do Bordado e do Artesanato da Madeira, I.P.(1994-1997) 

h t t p : / / e s t a t i s t i c a . g o v - m a d e i r a . p t / D R E _ S R a  - Energi ... 18-04-2012 I 



Comercialização de Vinho Generoso da Madeira 

(1976 - 2011) 

Ano I Quantidade (litros) 
i 

F0nte:IVBAM - Instituto do Vinho, do Bordado e do Artesanato da Madeira, 
I.P. (1976-2011) 
(*) Em 1976 e 1977 os dados não incluem a cornercialização para o 
mercado nacional. 
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Ensino 

Elmho BWw 
1- ciclo 

(EI - M n o  PrhnWo) 

3 11 58 84 75 79 89 97 114 134 134 138 149 
X X 91 248 247 225 384 469 438 540 581 644 

Alum M.trlculados  
682 

195 894 3 295 3 485 3 588 3 673 4 164 4 262 4609 5086 4 941 5088 5 420 

67 81 84 88 90 95 91 88 97 99 98 72 62 
695 687 784 BOB 903 914 914 940 774 770 802 799 721 

AlUm u.blculad0l 8 867 8 531 11 456 12036 11 947 11 720 11 849 11 075 10 678 10617 10368 9503 9306 

m EnSlnO Bwco Eatabekimant~ 17 20 21 21 21 21 21 21 n 24 28 26 28 
SClclo <O - b) X X 893 952 1 041 13x4 1398 1455 1.504 1sS 1813 1 a1 

(Ex - E m h  M Unificado) 
1904 

Aluno. M.Mcubdcll 7 858 6 924 10219 11 132 12 061 12814 13 383 13 8P 13 798 13 C51 13 087 13619 12 937 

Cuno de Educiidoni de htintli c) 
- - 34 - 20 44 44 24 53 24 - 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - 
CufSOdePmn.Wr,doMno - 6) x 21 26 28 42 55 25 31 22 30 
B(islco (I* ClClO) C) 

25 
Aluna MmlCUbd.da x 27 63 74 28 52 22 22 52 80 58 

1 1 1 1 1 1 I 1 I 1 1 
47 48 46 70 80 90 82 82 54 58 58 

A l ~ ~ ~ l i d < w  182 103 170 210 204 239 137 124 178 192 219 

~~ X X X I X f 1 

bai-inmüMoSu8upsilorde 
1 

Doonli. 
i! II 1 

X X X X X X X X 

Mmlni.bsilo e Unguu 
47 41 41 

umoa M.blcuhdol X X X X X X X X 237 232 248 

~~ - 2 4 4 4 5 4 4 6 6 
u u i n o 8 u p u k r O n i ~ ~ t )  

- 3 

~moaw.blrumos - 127 648 607 686 808 1 070 1 152 1288 1 527 1 743 

s J M u l o W d m M a B s t h s d o F . C . P . T . V . ) e C u i õ W ~ M u m ~ 1 e ~ . b ) W a d o E M i 8 n r d o ~ ~ . o ) E ~ o u ~ s o s ~ a o ~ o d e l B B B ~ ~ m ~ - m ~ c ~ o e .  
d ) A ~ d e l W e a 8 s ~ ~ ~ 0 ~ ~ 1 0 d e ~ d e ~ e ) ~ g M o ~ P e I 0 9 0  ~ I n d u e m s e a t t l u n o s ~ m U ~ ~ d e ~ m a s ~ a s ~ ~ ~ R A M .  
Fmw Seaumh Rsgional de EaicagHo. UUrihreieklade da Made% Wihrsrsidade CatWca Pongwse. W - IWIIMo Supkrde A d m i i  e Llwuas. Eecole Superior de Enfennagam. 
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RAM 

P. St" 

H 

M 

HM 

Unid 

ESC 

cv 
ha 

SAU 

t 

L 

KWh 

TAB 

TAL 

PIBpm 

X 

Região Autónoma da Madeira 

Porto Santo 

Homens 

Mulheres 

Total dos dois sexos 

Unidade 

Escudos 

Cavalo Vapor 

Hectares 

Superfície Agrícola Utilizada 

Toneladas 

Litros 

Quilowatt-hora 

Tonelagem de Arqueação Bruta 

Tonelagem de Arqueação Líquida 

Produto Interno Bruto a preços de mercado 

Resultado ignorado 

Resultado nulo 

Estimativa 

Por razões de arredondamento, os totais podem 
não corresponder à soma das parcelas indicadas 
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Autonomia Regional 

10 Arquipélago da Madeira foi descoberto em 1419 por João Gonçalves Zarco e Bartolomeu Perestrelo e 
steriormente dividido em três capitanias entregues a três capitães-donatários. Este sistema de adrninis- 

ação manteve-se até 1581, data a partir da qual o arquipélago veio a conhecer novas e sucessivas for- I' 
as de administração que reconhecendo maior ou menor autonomia administrativa, permaneceram con- 
do sempre distantes de satisfazer as legítimas aspirações de auto-governo do povo Madeirense. 

m a revolução de Abril de 1974, foi possível dar novos passos na regionalização do país. A Constitui- 
de 1976, veio consagrar a autonomia política da Madeira que ficou dotada de estatutos político- 

sbativos - fundamentados nas características geográficas, históricas, sociais e culturais e nas 
aspirações autonómicas - e de órgãos de governo próprio. 

t" autonomia agora reconhecida (artigo 227", no 1 da C.R.P.) reparte-se em grandes áreas: 

k utonomia Política - Como notas distintas desta autonomia relevam-se as seguimtes: 

- Com-ia p a  legislar em rnaWas de interesse específico para a Região, com respeito da 
Consriruiço e bas leis g a i s  da República; 

1 - Competência para regulimmentar a legislação regional e as leis gerais emanadas dos orgaos ae 
I soberania que não reservam para estes o respectivo poder regulamentar; 
I - Exercício de poder executivo próprio; 
I - Eleição da Assembleia Legislativa Regional, por sufrágio universal, directo e secreto, de harmo- 

nia c m  o princípio da representação proporcional, abrangendo o colégio eleitoral apenas círcu- 
los eleitorais da Região. 

r" temmia Administrativa - Nos termos do artigo 229O, no 1 da Constituição, a Região tem as 
seguintes atribuições: 

I - Poder regulamentar; 

I 
- Exercício do poder executivo próprio; 
- Administrar e dispor do seu património e celebrar actos e contratos que tenham interesse para a 

Região; 

I - Exercicio de poder de orientação e de tutela sobre as autarquias locais. 

u f o n d  Financxh - A autonomia não teria qualquer significado se a Região não possuísse inde- 
pendhcia financeira, tendo à sua disposição recursos suficientes e alargados 
que lhe permitam libertar-se do poder central e exprimir livremente a própria 
duecção político-administrativa. 
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Esta autonomia envolve: 

Autonomia Orçamental - a faculdade que a Região tem de dispor do seu próprio orçamento, aprovado 
pelos órgãos de governo próprio, e através do qual, afectam as receitas de que 
são titulares, às despesas a que têm de fazer face. 

Autonomia de Contas - compete à Assembleia Regional, aprovar as contas da Região respeitantes a 
cada ano económico. 

Autonomia Paírimonial - traduzida na atribuição de um património próprio, de que a Região, pode dis- 
por livremente. 

Autonomia de Crédito - resultante da faculdade da Região poder celebrar contratos de empréstimos, 
quer internos, quer externos. 

Relativamente à autonomia financeira salienta-se que a C.R.P. atribui à Região a totalidade das receitas 
fiscais nela cobradas (artigo 67" da Lei no 13 191, de 5 de Junho). Não existem impostos regionais, mas 
sim impostos que integram o sistema fiscal nacional, ,e que por serem cobrados na Região têm como titu- 
lar activo, a própria Região Autónoma. 

São estas receitas fiscais, aquelas que efectivamente contribuem para caracterizar a autonomia financeira 
regional. Registe-se pois que a RAM não tem poder tributário próprio, limitando-se a receber os impo.tos 
fixados pelo Estado e cobrados na sua área tenitorial. 

Órgãos do Governo Próprio da Região 

A Assembleia Legislativa Regional 

A Assembleia Legislativa Regional é uma assembleia representativa de âmbito regional, composta por 
deputados eleitos, por sufrágio universal directo e secreto por um mandato de quatro anos, de harmonia 
com o princípio da representação proporcional e por círculos eleitorais (onze - correspondentes a cada um 
dos concelhos da RAM). Cada círculo elege um deputado por cada 3 500 eleitores recenseados ou 
fracção superior a 1 750. No apuramento dos resultados eleitorais aplica-se dentro de cada círculo, o sis- 
tema da representação proporcional e o método da média mais alta de Hondt. 

Compete à Assembleia Legislativa Regional, nomeadamente: 

- Elaborar as propostas de actuação do Estatuto Político Administrativo da RAM; 
- Exercer iniciativa legislativa; 
- Legislar, com respeito da Constituição e das leis gerais da República ou sob a autorização da 

Assembleia da República e com respeito da Constituição, em matérias de interesse específico para 
a Região que não estejam reservadas à competência própria dos órgãos de soberania; 

- Exercer poder tributário próprio; 
- Criar e extinguir autarquias locais, bem como modificar a sua área; 
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- Elevar povoações à categoria de vilas ou de cidades; 
- Criar serviços públicos personalizados, institutos e fundos públicos; 
- Aprovar o programa do Governo Regional; 
- Aprovar o Plano Regional dividido por programas de investimento; 
- Aprovar o Orçamento Regional; 
- Autorizar o Governo Regional a realizar empréstimos internos e outras operações de crédito que 

não sejam de dívida flutuante; 
- Aprovar as Contas da Região respeitantes a cada ano económico; 
- Votar moções de confiança e de censura ao Governo. 

O Governo Regional 

O Governo Regional é formado por um Presidente (nomeado atendendo os resultados eleitorais para a 
Assembleia Legislativa Regional e ouvidos os partidos políticos nela representados) e por Secretários 
Regionais. 

Compete ao Governo Regional, nomeadamente: 

- Conduzir a política da Região, defendendo a legalidade democrática; 
- Adoptar as medidas necessárias à promoção e desenvolvimento económico e social e à satisfação 

das necessidades colectivas regionais; 
- Administrar e dispor do património regional; 
- Elaborar o seu Programa; 
- Coordenar o Plano e Orçamentos Regionais e velar pela sua execução; 
- Participar na elaboração dos Planos Nacionais e na negociação de tratados e acordos interna- 

cionais; 
- Participar na definição das políticas respeitantes às águas territoriais, à zona económica exclusiva 

e aos fundos marinhos e contíguos; 
- Proceder à requisição civil; 
- Orientar a cooperação inter-regional. 
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Freguesias (nQ) 1 o 

Superficie (Krn2) 76,25(a) 

Densidade Populacional (~ab.1Kr-n~) 1 51 3,5 

a) Inclui as "Selvagensn (3,6 ~ r n ~ )  

15 
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População (nQ) 

Freguesias (nQ) 

Superfície (Km2) 

Densidade Populacional (~ab. /Km~)  
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I 

Populaç&o (nQ) 

Freguesias (nQ) 

Superficie (Km2) 

Densidade Populacional (~ab. /Km~)  202,3 
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PORTO MONIZ 

População (nQ) 

Freguesias (nP) 

Superfície ( ~ r n ~ )  

Densidade Populacional ( ~ a b . l ~ r n ~ )  

20 





GOIOVERNO REOIC 

População (nQ) 

Freguesias (nQ) 

Superfície { ~ r n ~ )  

Densidade Populacional ( ~ a b . / ~ r n ~ )  
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MACHICO 



Freguesias (ng) 

População (nP) 

81,52 (a) 

Densidade Populacional (~ab. /Km~)  287,8 

a) Inclui as "Desertasn (14,2 Km2) 



-- 
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1 

42,17 (a) 

Populacional (~abJKrn~) 111,6 

I (a) Inclui os u~~h6usn (2.1 ~ m 2 )  



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 







VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Situação Geográfica 

? 1 O território da Região Autónoma da Madeira (RAM) e constituído pelas ilhas da Madeira, Porto Santo, 
Lledertas e Selvagens, com uma área total de 796,8 ~m~ repartida da seguinte forma: 

C 
RAM Área 

(Km2) 

Madeira 
Porto Santo 
Desertas 
Selvagens 

Total 

ordenadas geográficas da RAM: 
i 

Principais formações montanhosas: 

Latitude: Norte 33" 34" N 
Sul 30"' 38" N 

Madeira - Pico Ruivo (1 862 m) I 

- Pico do Areeiro (1 818 m) 

Porto Santo - Pieo do Facho (51 7 m) . , Longitude: Este 15-51' 11 " WG 
Oeste 1 7Q 15' 52" WG 



> ~ " "  7 =. 'i . ' 

~ G G D V E W N O  R'=efOYiil@~L DA MADEIRA 

Temperatura e Precipitação 
- h-nr E (1 951 - 1995) 

d q l 5 . 7 . ' ~  ,.c;; , ,, - 

. u .  
J IF J A S O N D  

Meses 
1 , ' .  - 

i Temperatura + Precipitação 

1 1 16.5 1 17.8 1 19.5 1 21.2 1 22.2 1 22.1 1 20.6 1 18.5 1 16.6 

11 I uui I nyu I -r I vur I imuv I v= 

Insolação JVe  Horas) 
(I 95i - i 995) 

H Janeiro 
i Fevereiro 
H Março 
i Abril 
H Maio 
1 Junho 
i Julho 
i Agosto 
H Setembro 
H Outubro 
H Novembro 
i Dezembro 



Temperatura Média da Água do Mar 
(1 986 - 1995) 

Meses 

Humidade Relativa Média do Ar 
(1 986 - 1995) 

60 
J F M  J J  

Meses 

- 

I J a n  Fev Mar Abr Mai Jun Jtil Ago 
I----- 
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População Residente Segundo os 
Recenseamentos Gerais da População 

Concelhos 

RAM 

m e t a  

Câmara de Lobos 

Funchal 

Machico 

Ponta do Sol 

Porto Moniz 

Porto Santo 

Ribeira Brava 

Santa Cruz 

Santana 

M o  Vicente 

Estrutura da População Residente 
(1 991) 

, - I  - 
- - 

I .  

SMmi 
mim't:ruz 4.1% 3.m 

R "  A - 
5 1 2 9 C A  

Porto sanl 
1.9% 

Porto Moniz 
1.4% 

Ponta do Sol 
85% 

- - 
7 . -- -- I 

35 

Funchal 
45.5% 
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População Residente por Escalões Etários 

I' 

Escalões Ettários 

RAM 

O - 4 anms 

5 - 9 anas 

10 - 14 anms 

15 - 19 anms 

20 - 24 anas 

25 - 29 anas 

30 - 34 anas 

35 - 39 anas 

40 - 44 anas 

45 - 49 anos 

50 - 54 anos 

55 - 59 anos 

60 - 64 anos 

65 - 69 anos 

70 - 74 anos 

75 - 79 anos 

80 - 84 anos 

85 e mais anos 

(a) População Presente 
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>A MADEIRA 

Densidade Populacional 

- I w =  " ' 
População Residente 

1 Densidade Populacional 
GT ": 1 I ii;;;TMkp&= = .  (HaWKm2) 

Área (Km2) i-- - 
-- 

I Censos 1981 Censos 1991 1981 , 1991 
I I - - 

RAM 

Calheta 
Câmara de Lobos 
Funchal 
Machico 

Ponta do Sol 
Porto Moniz 

Porto Santo 

Ribeira Brava 
Santa Cruz 

Santana 
São Vlcente 

a) inclui "Selvagens" (3,6 M) 
b) inclui "Desertas" (14,2 k d )  
c) inclui "Ilhéus" (2,l km2) 

Porto Moniz 

São Vicente Santana Li7'-,- - 

7 
Calhei; 

T 

Ponta - a - 
do Ribeira - , 

Brava câmara 
de Lobos Funchal 

r - 

Porto Santo 

HabJKm2 
(1991) - 

~ ' 1 0 0  

1 Machico 1 1 0 0 a 3 0 0  
1300 a 500 



Evolução da Situação Demográfica 

População em 30.6 (b) 252 844 253 300 253 600 

.. ,. > ,  < . 
Densidade Populacional ( HabiKm ') 

. 
317 3 3 1 7 9  318 3 

., 2 : . . 
Saldo Fisiológico ( unidades ) - 8 . .  . : " 1 901 1 8 1 8  1 685 

.. 8 ' 
Taxa de Crescimento Natural (%.) 7 5 7 2 6 6 

Saldo Migratorio ( unidades ) 

Taxa de Crescimento Migratorio ( % O )  h ' , 4 8  6 O 5 6 

'*# - 
Taxa de Crescimento Efectivo ( % O )  

Taxa de Nupcialidade ("A-) 

Nados - vivos ( unidades ) 

Taxa de Natalidade (%.) 

Obitos com menos de 1 ano ( unidades ) 

Taxa de Mortalidade Infantil r..) 

Taxa de Mortalidade 0.) 

Relação de Masculinidade (%.) 

.?rL. .-F i-..:., >->,,, .  
Taxa de Divorcio (O.) L , 

. -  . , - - . :o 5 
> -  \P.>'<b- ...% >I- 

0 5 o 6 - .  

- 
Ihl R e x < p p ~ n r i  ii<i.- .?"r.- r!<. iiii I r, IQriI r P,>p~i.!r i 0  11. ii41ilidna ~irlr GIIIIIIP~P ii,, Ei1milns D ~ ~ ~ ~ ~ ( ~ ~ i l l ~ ~  r l .  1. 1hlF + 

' I -  

? '  
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índice de Envelhecimento 

índice de Envelhecimento 

Menos de 15 anos 65 e mais anos (%) 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

- - 
r ;, .,\. Estrangeiros com Residência Legalizada por Nacionalidades 

TOTAL 

Europa 
Alemanha 

Espanha 

França 

Reino Unido 

Outros 

América do Norte 

Estados Unidos da AmBriea 

Outros 

A M c a  Central e Sul 

Brasil 

Venezuela 

Outros 

OceBnia 

Sem nacionalidade 









Taxas (%) 

50 7 

, I 

O b r n  m q r n a b % % g & % m m m A n o s  8 8 8 % 8  - - - 7 - F Z Z - y ? Z Z  m  m  

[ i Taxa de actividade i Taxa de Desemprego 



Salário Mínimo 

Salário Mínimo Mensal 
(1 8 e mais anos) 1 1976 a) 

Serviço Doméstico - 5 700,O 13 000,O 15 200,O 17 800,O 19 990,O 24 170,O 

Sector Agrícola - 7 500,O 16 500,O 19 500,O 22 800,O 25 420,O 30 420,O 

Restantes Çectores 4 000,O 9 000,O 19 200.0 22 500,O 25 650,O 27 880,O 32 11 0,O 

3 
I a) 20 e mais anos 

Salário Mínimo Mensal 
(1 8 e mais anos) 

Serviço DomBstico 

Restantes Sectores 

Nota: A partir de 1990 o salário rninirno do sector agricola passou a ser igual ao dos restantes sectores. 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Acidentes de Trabalho 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 

sexos 
Total Mortais Total Mortais Total Mortais Total Mortais Total Mortais Total Mortais Total Mortais Total '" Mortais I 

Acldentea de 
Trabalho (a) 

(a) Não indui os acidentes de trabalho ocomdos no Bmbito dos trabalhadores da Administração Pública subscritores da C.G.A. 
Nota: A wnsequbncia moital ou nãa do acidente mpwta-se ao momento da owmncia. 

- 8 -  

8 - -  ?.. $ . 
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Segurança Social 
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Contribuintes e Beneficiários 



<310VEk~~. fEaErOllONAL DA MADEIRA r r , l F l " ,  '-:r-, . . .:. m - m  I , . 
-i;_---- - - A---- - - -  - . 

. . 

, - _. - , '  . .. 
, . . ,. 

. ,  . 

. .'. Receitas e Despesas Correntes 

RECEITAS CORRENTES 

Contribuições (a) 

Rendimentos e outras receitas 4 

DESPESAS CORRENTES 

Infancia e juventude 
- 7 .  ._ ' 

População activa 

Família e comunidade 

Invalidez e reabilitação 

Terceira idade 

Administração Y.. ..., - . -  
Acções de formação profissional - '. , . - 
Transíeréncias correntes 

Para emprego e formação 

(a) Em 1986 Incluem-se as contribuições do Gabinge Regional de Ges.0 do Fundo de Deseyprego. . . 
t : -  r _ r 
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EDITADO POR 

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 
SECRETARIA REGIONAL DAS FINANÇAS 

ELABORADO POR 
DIRECÇÁO REGIONAL DE ESTAT~STICA 

JUNHO DE 1996 





Enslno, Cultura e Desporto : 
a.3 k &i*?-;> " ".,, ,* ., ..".,,$E.":$: ,.: 

-- ~- - ," ,&,2z;: *f&j;5n$;i$i.. v*-*>$,*< "? ?.# " .,h *a. 
' a  #iI ___) 
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- 
Agricultura, Pecudria e 

Peeca 





I 
VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Dimensão das Explorações 

- - - - _ - - - _ - . - - = --L- 

- - -- 
[9Gf19%6- - - - - - I - 19- 

Explorações Agrícolas ~ r e a  I - Área 
Segundo Classes da SAU NQ Hectares I N I~ectares I 

TOTAL 2 3 M  7 523 100.0 23 148 7 012 100.0 

c 1 ha 22 436 5 302 70.5 22 217 5 062 72.2 

1c=ha<5 1 118 1 762 23.4 889 1 373 19.6 

5<= ha < 20 32 239 3.2 35 285 4.1 

20c= ha < 50 3 86 1.1 5 137 2.0 

>= 50 ha 2 1 34 1 .8 2 1 55 2.2 

Fonte: Recenseamentos Gerais da Agricultura 



Dimensão das Explorações 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 
- - 

- - 

Estrutura da Superfície Agrícola 
: 7 

I Rubricas 1986 

Superfície Total 

NP de explorações 

Àrea (ares) 

SAU 

NQ de explorações 

Area (ares) 

Matas e Florestas 

NP de explorações 8 399 

Area (ares) 2 346 130 

Superfície agrícola não utilizada 

NQ de explorações 9 103 

Àrea (ares) 262 300 

Outras superfícies 

NQ de explorações 21 869 20 186 15 850 

Àrea (ares) 142 530 119 964 43 239 

* Em 1986 a área florestal foi totalmente considerada. Em 1989 e 1993 de acordo com as normas comunitárias, 
aquela área só foi considerada em determinadas situações pelo que a superfície total não é comparável. 

I Matas e Florestas 

Superfície Agrlcola 
Não Utilizada 
i Outras Superflcies 

Unidade: Ares 



Superfície Agrícola Utilizada 
(SAU) 

C30VERNO REGIONA >A MADEIR) 
- - 

I 

Terra Arável Limpa 

N V e  explorações 18 461 15 613 15 898 
Area (ares) 348 51 0 288 335 348 594 

Culturas Permanentes 

No de explorações 20 135 19 413 17 014 
Area (ares) 395 630 367 944 392 197 

Pastagens Permanentes 
em Terra Limpa * 

N V e  explorações 136 905 968 
Area (ares) 8 110 44 940 59 952 

* Em 1986 foram consideradas apenas as pastagens permanentes semeadas enquanto que em 1989 e 1993 foram 
consideradas não so aquelas pastagens mas tambem as pastagens pobres 

Culturas Temporárias como 
Cultura Principal 

Cereais para Grão 

No de explorações - 4 904 3 841 

Area (ares) 52 950 42 277 37 758 

Leguminosas Secas para Grão 

NWe explorações 4 339 1 955 

Area (ares) 14 332 6 872 

Batata 

N W e  explorações 13 085 13 801 

Area (ares) 111 263 163 631 

Culturas Horticolas 

Area (ares) 63 476 

Flores e Plantas Ornamentais 

N V e  explorações - 211 273 

Area (ares) 4 O10 2 316 3 724 

68 

b:.h L' . . % . h - ,  _ - 
i 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Composiçáo da SAU 

Pastagens 
Permanentes 

Terra Arável 

A 
Limpa 

Permanentes 

Pastagens 
Permanentes 

Terra Arável 
mpa 

Culturas 
Permanentes 



G O V E R N O  REGIONAL D A  MADEIRA 

Grupos de Culturas Permanentes 
8 , '  

% #  

Rwssesm 

Wda- 533 800 

~~ 4-j 5 740 13 049 

\Ridie 

Wdeeqbqõas 14 787 14 096 12 263 

h (-1 190 120 181 158 191 237 

- .  Wme 
r; . W de explorações 2 424 2080 1396 . - 

Área (ares) 23 200 21 031 1 8 469 

I 

" - -  
a i , r r - .  -. 

1 1 '  1 # -+  -- , 
r-,' - - 8 .  

4 ' -  - 

h ,11 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVO&VIMENTC> 

SAU 

N* de Explorações c/SAU 

N* Blocos dSAU 

NQ de Exploraçóes dSAU 

SAU 

NQ Blocos clSAU 

SAU 

Superfície 

Superfície irrigdvel 

SAU 

w - t n i g a *  

" Em 1986 náo foi reoolhida a informaç8o referente ao nP de bfacos 

(blocos) 



Grupos de Efectivos Pecuários 



. -. . , . . . - - ,, . -v- - . . - -. - - -- - - - - - r .  

VINTE ANOS DE AUfONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Produção Pecuária 

- - 
Unid. 1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

d - 
O 

Produção de Carne de 
Frango 

Produção de Ovos 

Gado Abatido 
P/ Consumo: 

Bovinos 

Ovinos 

Caprinos 

Suinos t 207.5 196.4 833.0 988.2 911.4 979.0 983.4 1 052 9 1 1 9 5 0  1 320.7 1 295.2 2 212.0 1 458.1 

Leite de Vaca 1 O00 L X X 8 289.0 7 950.0 8 200.0 1 O 576.0 11 092.0 11 569.8 8 634.0 7 885.0 7 577.0 6 982.3 6 722.5 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Gado Abatido 

, m a l 0  
7 m a - a Anos 

? 

i Bovinos i Suinos a Caprinos 1 Ovinos 



- -- - - -. , 

VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 
-, - l J A  r 

Pesca Descarregada 

Valor Total lo3 ESC 122 629 317 127 883 605 1 093 280 1 036 908 1 258 563 1 373 149 1 663 647 2 134 252 2 178 425 1 606 720 1 859 645 2 21 9 090 

Quantidade Total t 6 212 4210 6 874 7 487 6 638 7 575 8 845 9 638 12677 13 167 10 342 10 345 13 767 
Das quais: 

Atum e Similares t 3 831 280 1 698 1 887 683 1 733 3 744 4 041 7 886 8 095 4 725 5 245 8 851 

Espada t 1 059 1153 1 427 1 782 2 287 2 724 2 477 2 857 2 486 2 814 3 468 3 135 3 471 

Cavala 1 408 1 323 1 404 1 098 1 593 905 661 967 786 1 081 1 228 1 275 858 

Fonte' Direcção Regional de Pescas 

N ú m e r o d . ~  
mrhlculsdw 

exlmimh (mgktadiu): 

Númem total 

des quais a motor 

Potencie (C.V.) 

Embarcações de Pesca Existentes 

mmgnipordrw 
81 1 931 978 939 91 7 X 71 1 702 658 637 595 553 553 

Atú 5 TAB 675 804 851 813 X X 589 578 520 520 486 452 452 

DôSat825TAB 91 83 79 73 X X 79 79 74 68 52 49 48 

De 25 8th 50 TAB 38 37 34 38 X X 26 25 21 21 24 22 22 

OeSO&l@lTAB 7 7 11 12 X X 10 11 12 13 13 11 12 

MairrQe 'IM)tAB - - 3 3 X X 7 9 11 15 20 19 19 

J r -  
;h** - - 3 



Pesca Descarregada 

.Total Atum e similares i Espada i Cavala 

Anos 







Principais Indústrias Transformadoras 
L ,- 

m cio Farinhas Eapoadsr 

.e. 



Energia e Abastecimento de Água 

i --W - . - -  

QQVERNO REGtIONAL DA MdChGl 
- 

- -- - -  . 

I I 
00 
O ProduçHo de Electricidade 

Total 1 Os KWh 97490 153697 212310 219345 236275 253255 274501 290150 325373 354700 368716 334581 417721 

De Origem Hidnca 10aKWh 48 542 46 181 64 311 48 240 52 678 51 433 53886 52 184 49 695 46 885 72 256 52 441 68 712 

De Origem TBtmica I O a  KWh 48948 107516 147999 171105 183597 201822 220635 237966 275678 307815 296460 332140 349009 

Consumo Total de Agua 1 000 n? 6 538 9 O19 11 195 12 132 12 459 12 262 13 088 13 850 14 025 15 872 15 210 16 457 x 



1 
VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Producão de Electricidade 

i Total i De origem T6rmica .De origem Wldrica 



- 9yx . ,  ---= .- -! i - .  . - , -.- , . I - .  I ,  .. w-, ,, 
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GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Consumo de Água 

""i 





GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Consumo de Gasolina 

Anos 1m 





GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Habitação Social 
Regime de Atribuição e Alienação de Fogos 

Funchal 
Hospital 

A W  
MeriedoAbsrtecedM 

' I  
Ribeha d@ WWnb 

u .ssnto- 
L ,  - 
i BUâutMio-&Chia 
i: P i c Q Í k a w  

rJ  - mal *~enewo 

Esps 3P e C m d a  
Padre PRa Ferreira 

SUB-TOTAL 

TOTAL 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMEíNTO 

,, ,sumo de Cimento 

Consumo de Cimento 

'Unidade: bv-teiadars , 

~onsumo de Clmento 194150 212560 243910 277429 2908933 278701 281854 

Fonte: Cimentos Madeira, L b  

Anos 
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Transportes Aéreos 

Movimento de Aviões Segundo o Tráfego 

Funchal P. SI". Funchal P. St? Funchal P. Stq. Funchal P. St". Funchal P. St". Funchal P. SP. ~ u n c h a l  P. SP. ~ u n c h a l  P. St". ~ u n c h a l  P. St" Funchal P. SI% Funchal P. S17 Funchal P. StY Funchal P. St". 

- - 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Movimento de Aterragens Segundo o Tráfego 
Aeroporto do Funchal 

i Internacionais 
Territoriais 
i Internas r-- - -0ta1 



Movimento de Passageiros Segundo o Tráfego 

1Y/O 1980 1985 1986 1987 1988 1992 1993 1994 

:unchal P. SI". Funchal P. SP. Funchal P. St". Funchal P. St". Funchal P. St". Funchal P. L. . -. . Funchal P. St? Funchal P. St". Funchal P. St". Funchnl lgg5 P s+e 1 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Movimento de Passageiros Desembarcados 
Segundo o Tráfego 

Aeroporto do Funchal 

i Internacional i Temtorial Interno i Total 

Anos 



Movimento de Mercadorias 

3 Carregadas 

Aeroporto Funchal 

Aeroporto Porto Santo 

Descarregadas 

Aeroporto Funchal 

Aeroporto Porto Sat14~ 39 1 08 46 36 42 42 42 26 62 90 66 66 106 

Fonte: ANAM, Sa. Direcção dos Aeroportos da Madeira 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Movimento de Mercadorias 
Aeroporto do Funchal 

1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Anos 

Aeroporto do Porto Santo 

1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Anos 



Transportes Marítimos 

Embarcações de Comércio Entradas por Procedência 

Tatal 
N1 
TAB 

(O 
TAL 

w 
TAB 
TAL 

Conthi.nb 
w 
TAB 
TAL 

R.A. rrcoii. 
N 29 
TAS 62517 
TAL a3 180 

R.A. Uskln 
N 



GOVERNO RlZQiIONAL DA MADEIRA 

Embarcações Entradas no Porto do Funchal 

Anos 

Anos 

I - Estrangeiro 1 
I Portugal I 
1 4 Total I 

Portugal 
+Total 



6 8 1 4  3 1 E B  #!9!lI i ' " I  à B b 3  3832 11 gMM8 S S G *  " $8;; 6 $3 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Movimento de Passageiros no Porto do Funchal 

1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Anos 





Movimento de Mercadorias 

Unid 

Mercadorias Carregadas t 

A Funchal 
O 
P Porto Santo 

Mercadorias Descarregadas 

Funchal 

Porto Santo 

Contentores Carregados 

Funchal 
Porto Santo 

Contentores Descarregados 

Funchal 

Porto Santo 

Fonte: Direcção Regional de Portos 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Movimento de Mercadorias 
L1, 

: : ! %S!Porto do FunchalL. - 

Anos 

Movimento de Contentares 
Porto do Funchal 

i Carregados 





I E 
VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Transportes Terrestres 
Passageiros Transportados 

Anos 



v 
. u 

I 
, ., ., GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA- - #  - 

-- . . -. -. - . . - - 

Aprovações em Exames de Condução 
# I  (Automóveis Ligeiros)' - 



. . .. - - .: , - - . ----r. . --- - 1  
. - # ' L  I .  . . 

* 
VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Caracterização das Estradas Regionais 

.. .. . .e 

I 
I 

Pavimenta I 1 976 1992 1996 

Betuminoso 

Calçada 

Betão de Cimento 

Terra 

TOTAL 

Perfil e Extensão 
: 8 

- .  

I Perfil (m) 

4.00 

5.00 

5.50 

6.00 

6.50 

7.00 

7.50 

8.00 

9.00 

16.50 

TOTAL 

Extensão (K 



lia- 
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Correios 

TRAFEOO POSTAL 

CORREIO NORMAL 
i O T M  
Serviva Naciwial 
s m  Internacional 

CORREIO REQMMO 
TOTU 
Serviço Nacional 
Serviço Intemadonal 

m E S S  YAIL (comfo urgenb) 
TOTU 10 - - 3 4 8 10 16 18 17 18 20 23 
SetvlÇoNacional 10 - - 3 4 5 9 14 13 1, 14 16 18 
Serviço l n l e f n a ~  10 - - - - 1 1 2 3 4 5 5 

ENCOMENDAS POSTAIS 
TOTAL 10 20 18 21 19 20 20 20 22 23 21 21 22 22 
Serviço Nadona1 10 19 i> 14 12 14 15 15 14 15 18 16 17 18 
S e m  Intemsclcd 10 7 ? 7 7 6 5 5 8 6 5 6 4 

VALES Eymm 
Número 10 131 128 44 46 44 46 44 44 44 48 67 80 73 
Valor 10 ESC 131 Wü 314 587 438892 473 365 545m 611 üüü 577 274 588 629 734 520 580000 774 WO 761 000 717 800 

SERViÇO POSTAL 
EsiaÇaes Centrais + - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Esiaçaeg de ConelO. 
Telbgrain e Telefones nQ 28 25 27 28 27 27 28 29 30 30 28 28 27 

&!&+a exterlcfea de Correio rP - - 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 

Paitos de Correio. 
Teisgrdlo e Teleiones + 14 18 14 14 15 15 18 16 I6 6 8 

P o s f o s d e C o ~  nQ 5 5 4 4 4 3 3 3 3 3 3 18 - 16 

PosfoS dB Vendei de selos rP 179 172 lm 136 185 187 191 202 208 135 149 180 163 

Fonte: D i r m o  Regimal de Coneia, da Madeira 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Telecomunicações 

- Perq~edeTeIa nD 77 184 405 448 491 554 575 546 461 359 253 197 145 

Trsdego de Teiex (minutos) 1ff x x 1019 1 123 1220 1385 1419 1310 1 133 783 620 310 214 

Teleobplo (FM's) nP - - - - - 131 323 593 908 1 lQ6 1423 1634 1882 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Telecomunicações 

Anos 

Tráfego Telefónico 
(Impulsos) 

1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Anos 



/ \ 
~omunicaçóes Telefónicas Internacionais Automáticas 

- Paí~ com comunicações automáticas a RAM - w ---. 



. . . . r : . .  . . . . .  . .  . ,  . . . . . . . .  - . , .  . . .~ . - -  . ,,- 8 .  .,I. r :-I.... . :  : .- 
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Total de Hóspedes Segundo Alguns Países de Residência Habitual 

Anos 
1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Países - - - - 



C,OVFRNO RE-IONAL D A  MADEIRA 
' 'I 

- - . - - . - . . - - 
I 

Número de Dormidas Segundo Alguns Países de Residência Habitual 

R- em Portugal 
Reeidentes na Estrangeiro 

Akmanha 
A u m  
Mlgica 
Brasíl 
Cana& 
Dimrnarea 
Espanha 
E.U.&Wica 
m m  - 
G&a 
Holanda 
Iilanda 
lt4ma 
Japh 
w-rgo 
Noniega 
Reino Unido 
Suécia 
suiça 
Outros 



Evolução do Número de Dormidas 
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Indicadores Gerais da Actividade Turística 



alança Comercial 





hcas h r c h i s  uni 
- - 

Balança Comercial 

bnt. + &iss Esir. 

3 
Entrtas + Irnpcrl;ós 'O ESC 3 397 827 12 782 389 32 224 983 41 863 491 44 531 168 59 676 812 67 806 066 81 871 459 91 219 940 1m a 1  484 

4 
Saldi + Exporhbs 

h) 
Saldo 



Saídas e Exportações das Principais Mercadorias 

Bananas 

Flores 

Vinho Madeira 









- - 
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índice de Preços no Consumidor 
Base (1 00): Preços Médios de 1 977 

Classes, Grupos, ~ u b ~ r u ~ o : ~  

CiASSE I - AuMEMAÇ~ E BEBIDAS 

Alhnentsçéo 

Cereais e Produtas B base de Cereais 

Féculas e Amidos 

m= 
Frutas Frescas e FriSlorificadas 
Cmes, Saleictwtria e Animais de Capoeii 

Peixe 

Ovos 

Leite e Produtos iácieos c/ Exc. da Manteiga 

deos e Qordwas 

Aç~Icar e Prod. Açucarados: Géneros Pastelaria e 

Cacau, Caf6, CM 
üivem: Temperos, Condimentos, etc, 

AumenBaçáo Preparada no Toda ou em Parte Para 

Consumo em Casa 

Alimentaçilo Fora de Casa 

BeMdas 

BeMdas Ako6licas 
Bebidao não Alooóiiicas 

\lestu8iio 

I VesMrio M~asculimo 

VsstuWo Feminino 

ksU&rio de Criança 

Limpeza de Veshiáiio m Lavanâaria - 
Calçado pare Homem 

Caiçado para Senhora 

Calçado para Crkuiça 

Reparaç4io áe Caiçado 



J VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 
-- 

índice de Preços no Consumidor 
Base (1 00): Preços Médios de 1977' 

lasses, Grupos, SubGrupos 

CLASSE IV - DESPESAS DE HABITAÇÁO 100.0 164.9 5i1.4 m.8 

Combustíveis e Electricidade 100.0 153.8 *1 791.0 m.4 8%L$ , 

100.0 162.1 262.8 383.3 459iB - M!@.9 B?&S 
100.0 142.4 1 315.2 1 351.1 1424.8 14 m.9 f 81tak '# 

Aquisicão de Bens Duráveis 100.0 160.0 462.0 553.2 590.4 1 861.4 -8 
ElectrodomBsticos e Aparelhos de Aquecimento 100.0 142.8 336.2 357.1 383.5 47.6 &%@.g 

100.0 167.7 502.1 629.6 6512 745.0 FgY.4 
T&xteis DomBstiios 

100.0 193.6 610.9 668.3 840.2 965.8 1031.2 1 
Despesas Correntes 100.0 192.3 684.1 710.7 650.6 672.6 706.4 
Produtos de utilização corrente 100.0 192.5 686.5 713.1 651.1 672.8 M6.5 m.3 
Reparação e Conservação de Bens Duráveis 100.0 183.0 552.1 578.8 62&#'-*.1 702.2 8G2.6 

CLASSE V - DIVERSOS 100.0 159.7 500.4 611.3 652 690.3 W . 5  

tene, Cuidados Pess~ais e SaQde 100.0 158.1 681.7 743.7 ii2.8 774.1 936.8 
100.0 178.6 484.5 547.2 552.0 559.7 ' 623.0 
100.0 251.7 1 146.5 1 366.0 1 417.6 1 560.9 2 175.1 
100.0 140.2 689.9 732.7 766.9 749.1 809.2 889.7 
100.0 218.4 621.1 790.8 864.4 976.9 1 091.3 1188.2 
100.0 138.1 356.1 511.4 558.5 583.3 688.4 737.4 
100.0 134.2 281.4 416.0 454.5 459.7 539.0 5 K 1  
100.0 150.9 591.8 812.2 886.7 1 042.4 1 127.7 1240.8 
100.0 140.4 660.4 892.5 942.7 904.5 t 009.0 1 tM.2 
100.0 167.5 521.3 732.0 766.5 877.2 994.9 1187.8 
100.0 193.3 525.7 573.0 575.0 598.7 617.7 667.7 
100.0 185.6 604.4 705.0 i77.4 846.7 902.7 978.7 
100.0 193.5 523.5 569.3 569.3 591.7 606,6 â59.0 

Instruç80, Cultura e Distracção 100.0 167.6 494.9 589.9 657.9 698.9 785.4 884.7 
100.0 134.6 322.8 459.5 466.6 415.1 423.3 512.2 

Culura e Distracção 100.0 175.3 534.9 620.2 702.4 764.9 869.7 971.4 

100.0 179.4 541.6 624.5 693.4 733.3 798.6 tSl& 



índice de Preços no Consumidor 
Base (1 00): Preços Médios de 1991 

I I  I Frutas 

Carnes, Miudezgs, Salsicharia, (kJns.de Carne, 

Animais Cap. e caça 

Peixes, C~stáceos e Moluscos 

Ovos 
Leite e Prod. Lácteos c/ Exc. Manteiga e Diet6ticos 

Lácteos 

Produtos Dieteticos 

Õleos e Gorduras 

Açúcar e Prod. Açucarados,Géneros Pastelaria e 

Confeitaria 

Cacau, Caf6 e ChA 

Diversós: Temperos, Condimentos, etc. 

Alimentação Preparada no Todo ou em Parte Para 

Consumo em Casa 

Alimentação Consumida Fora de Casa 

I I Bebidas 

Bebidas Alcoólicas 

Bebidas não Alcoólicas 

CLASSE N - VESTUhlO E CALÇADO 

JI Veaamo 
Vestuário de Homem 

Vérstuário de Senhora 

Vestu&io para Bebé e Criança 

Acessórios de Vestuário 

Aragos p/ Confecção de VestuArio, Sew. e Retrosaria 

Limpeza de Vestuário em Lavandaria 

CalçaUo para Homem 
Calçado para Çenbm 

calçadaparacriança 
Reparação de Calçado 



VINTE ANOs DF A L J T O N O M I A  F DFfiFNVOI VIMFNTO - 
I 

1 

índice de Preços no Consumidor 
Base (1 00): Preços Médios de 1991 

;fasses, Grupos, SubGrupos 

CLASSE IV - CONFORTO DA HABITAÇAO 

Água 

Combustíveis e Electricidade 

Gás 

Electricidade 

Aquisicão de Bens Domésticos Duráveis 

Electrodomésticos 

Aparelhos não eléctricos 

Mobiliário 

Têxteis domésticos 

Louças, vidros, cutelaria e utensílios de cozinha 

Têxteis domésticos 

Produtos de Utilização Corrente 

Serviços de Reparação, Conservação 

e manutenção de Bens Duráveis 

CLASSE V - SAÚDE 

Medicamentos 

Material p/ Pensos 

Aparelhos e Material Terapêutlco 

Sgivlços Médicos e Paramédicos 

Meios Auxiliares de Diagnóstico 

CLASSE VI - TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

Transportes 

Transportes Privados 

Transportes Públicos Terrestres 

Outros Transportes Públicoq. 

Comunicações 

Correios e Telégrafos 

Telefones 



GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

índice de Preços no Consumidor 
Base (1 00): Preços Médios de 1991 

Classes, Grupos, SubGrupos 991 1993 1994 1995 

CLASSE VU - ENSINO, CULTURA E DISTRACÇÃO 

Ensino 

Cultura e DistracQgo 

Aquisição aparelhos rádio, TV, outros 

Serviços de reparaç80 

EspectBculos 

Despesas clutilizaçáo de instalações desportivas 

e recreativas 

Taxas radiodiio, outros sewiqas 

Despesas compra livros, jornais, etc. 

CLASSE VIII - TABACO E DESPESAS DO FUMADOR 

CLASSE IX - OUTROS BENS E S€RWÇOS 

Cuidedot Peasocifs 

Artigos não duráveis 
Artigos durãvek - 

-Artigos 
HOtbfO e Outros Smiços de Altajamento 
Viligi#isTLiristicar 

JagoseApoetao - 
-goe- 











-- r ' UTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Produto Interno Bruto a Preços de Mercado por Ramos de Actividade 
(Preços Correntes) 

Unidade: 106 ESC 

Ramos de Actividade 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

6 - Comércio por Grosso e a Retalho, Restaurantes e Hóteis 1 260 1 863 2 655 3 599 4 081 5 232 6 080 8 161 10 798 14 419 17 731 21 545 24 338 25 811 27 270 30 380 34 119 

6.1 + 6.2 - Comercio por Grosso e a Retalho 787 1170 1673 2162 2517 2774 3410 4524 6100 7549 9094 10748 12154 12492 13225 13527 16113 

6.3 - Restaurantes e Hóteis 

6.3.1 - Restaurantes, Cafés e Actividades Similares 
6.3.2 - Hóteis, Pensões, Parques de Campismo 

A 
7 - Transportes, Armazenagem e Comunicaç6es 

P 
W 

7.1 - Transportes e Armazenagem 

7.1 .I - Transportes Terrestres 
7.1.2 - Transportes por Agua 
7.1.3 - Transportes Aéreos 
7.1.9 - Serviços Relacionados com Transportes 

7.2 - Comunicações 

8 - Bancos e Outras Instituições Financeiras 
Seguros e Operações sobre Imóveis 377 

8.1 - Bancos e Outras Instituições Monetárias e Financeiras - 40 

8.2 - Seguros 47 

8.3 - Operações sobre Imóveis e 
Serviços Prestados ás Empresas 

\ 

8.3.1 - Operações sobre Imóveis 314 369 443 515 635 469 753 951 1253 1258 1488 2254 3434 4685 6197 8238 10734 
8.3.2 - Sewiços Prestados ás Empresas, 

excepto Aluguer de Máquinas e de Equipamentos 54 61 91 119 140 39 40 15 - 19 - 64 532 676 1 o86 1 092 1 372 1 729 2 352 
8.3.3 -Aluguer de Mbquinas e de Equipamentos 2 1 1 5 28 10 13 14 15 10 31 32 45 48 51 42 
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, V Produto Interno Bruto a Preços de Mercado pct' Rahos de Actividade 
(Preços Correntes) 

_C - 
- ... _ 

* .  

I Ramos de Actividade 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 lB4 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

. . m . , .. . . . .  ..:. . ' :> 

nidade: 1 (P ESC 

9 - Çerviços Prestados á ColectMdada 
Serviços Sociais e Pessoais 

.. 
9.1 - ~drninistra@o POMica e Defesa Naciwial 

9.2.0 - Seiviços de Saneamento e ümpeza 

9.3 - Smiços Sodais e Similares Presi. Colectividade 

9.3.1 - SeMços de Educação i 95.2 - lnsütuiçbs Cientfficas e investigação 
9.3.3 - S e M p  de Saúde e Serviços Veterinbrios 
9.3.4 - Insütuigbes Humanitárias e de AssistBncia Social 

9.4 - Sewlça bmativw e Culturais 

9.4.1 - Cinema, Teatro, Rbdim, Televisão 
9.4.2 - BiMiotecas, Museus, Jardim Botânico 
9.4.9 - DMmentos e Serviços Recreativos Diversos 

9.5 - Serviços Pessoais e Domésticos 

9.5.1 - Serviços de Reparaçáo Diversos 
9.5.2 - Lavandarias e Tinturarias 
9.5.9 - Serviços Pessoais Diversos 

PRODUTO INTERNO B R W  5858 8611 11Oô& 13762 a264 MfRS 41949 Kiô4 844591 T2ôW 90555 101576 120905 148077 171996 #)0480 

Pdução Imputada do Sector Bancário ( - ) 

PRODUTO INTERNO BRUTO pm 5856 8611 11062 13702 18053 24735 32386 40861 5140 63562 76120 92483 105633 123830 145220 170679 199617 

NOTA: O IVA 6 introduzido a partir de 1986 

- '1 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Produto Interno Bruto a Preços de Mercado 
(Preços Correntes) 

10 ESC 

200 000, 

1 O0 O00 

an nnn 

60 O00 

I I rb l  



Estrutura do Produto Interno Bruto Por Sectores 
(Preços Correntes) 

Sector PrimBrio 
27% 

L 

18% 

-a: . 
-M 

Sector TmW'io 
64% 



VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Produto Interno Bruto a Preços de Mercado 
Óptica da Despesa 

(Preços Correntes) 

Operações . 1 9 7 6  : I978 1980 / 1982 1984 1986 1988 1990 1992 ~ 
1 .Consumo f inal Privado sobre o Território Económico (a) 5 787 10 363 15 269 27 704 38 594 63 334 93 205 126 319 l[ig 187 

2. Consumo Final do Sector Público nPo Empresarial 1230 2267 5150 6250 9043 15486 24263 36196 53755 

3. Formação Bruta de Capital Fixo 969 2465 6183 15866 21338 26176 37107 51522 75689 

4. Variaçáo das Existências 268 716 1120 2202 3514 5063 3106 4270 6543 

5. Exportação de Bens e Sewiços (b) 968 1917 3 113 5 167 9684 14973 16766 19786 19314 

6. Importação de Bens e Serviços (c) 3366 6 666 12782 24803 30 933 48912 68814 92 873 123 871 

1 Produto Interno Bruto a Pnços de Mercado 
(1 t ......... t5-6) 

(a) Inclui compras directas no interior, de pessoas não residentes 
(b) Não inclui compras directas no interior, de pessoas náo residentes 
(c) Não inclui compras directas no interior, de pessoas residentes 

Previsão do PIB pm (1 993-1 995) 
(Preços Correntes) 

Anos I 1993 1 1994 1995 I I 
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VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

Produto Interno Bruto por Habitante 

. - .  
*.L. - - _  - . .. , - Unidade Escudos 

PIB por 
habitante 23318 44048 71887 128087 202655 301055 417779 489749 574346 673487 788964 
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Sociedades . - 

Constituídas 81 115 105 148 182 215 292 418 484 751 868 
Dissolvidas 8 18 23 20 15 17 ! 4 14 11 29 l 3  , 

Sociedades Constituídas 

1976 1980 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

Anos 



Sociedades Constituídas por Espécies e Actividades 

30VERNO REGIONAL DA MADEIRA 

- i - 

I 
-- 

Espécies de Sociedades e Actividades Capital Social Capital Social Capital Social 
NQ NQ NQ 

(10 ESC) (1 0 ESC) (10 ESC) I 
sochud-Andnim+r 

I n r h 5 s t r a s t m n s f m ~  
Construção e obras públicas 
Comércb por grosso e a retalho, 
resiaumtesehot& 
Transportes, armazenagem e comunicações 
Bancos e outras instituições financeiras, 
Seguros, operaçbs sobre imóveis e 
s e ~ p  presWos gs empresas 
Serv iç~~  prestados h cddvidade, ser- 
viços sociaii e senriços pessoais 

-p~rouaÈp. -- - .-. . .- . -V -V 105 181 405 
Agriailhrra.dhriailhira,qem 2 1 100 3 10 740 2 10 750 

. r Incl(lstriasextracüv88 - - 3 8500 1 200 
8 indústrias tmmfamadoms 9 9900 12 28 548 I 6  27 000 

- Consbuçheobraspúbiicas 1 2000 1 O 11 150 8 22 600 
n - -- Comércio por grosso e a retalho, 

resteurantes e hotéis 42 12011 58 43 465 59 95 455 
-. Transportes, amwuenagem e com- 3 4600 6 12 100 - - 

3 2350 15 1 O 697 10 8600 
Servigos pr-8 Co&WHde, ser- 

3 200 6 1 125 9 16 800 
- - -- 17 36 1 1 - - 

, n a .  Agtwtura. si~var$tunr, caçae pesca 6 25 - - - - 
1 1 - - - - 

Const~eobrsaspSMi~1~8 1 1 - - - - 
Comércioporgmsweaw, - - - 

1 restaurantesehds 9 9 - - - - 
- Bancos e outras bist̂ iNgões financeiras, - - 
,#, : Segwos. ope- abre imt%s e - - 

 sempre presas 1 1 - - 
- - - - - - 

, Comércio por grosso e a retalho, - - 
- - - - - - 

Transportes, armazenagem e comuMcaç6es - - - - - - 
- - - - - 

- - - - - - 

1 54 



Espécies de Sociedades e Actividades 
NQ 

Capital Social 
NQ 

Capital Social 
NQ 

(1 O ' ESC) (1 0 ESC) 

r 
VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

r 

i Sociedades Anónimas 26 203 O00 

I Indústrias transformadoras 4 80 O00 

I 
Construção e obras públicas 5 33 O00 

I Comércio por grosso e a retalho, 
restaurantes e hot6is 3 20 000 
Transportes, armazenagem e comunicações 
Bancos e outras instituiçóes financeiras, 
Seguros, operações sobre imóveis e 
serviços prestados às empresas 13 65 000 33 317 000 
Serviços prestados ii colectividade, ser- 
viços sociais e serviços pessoais 1 5000 

Sociedades por Quotas 392 1 894 355 707 1 271 767 
Agricultura, silvicultura, caça e pesca 4 6 200 13 77 600 
Indústrias extractivas - - 

30 Indústrias transformadoras 29 974 45 122 604 
Construção e obras públicas 46 79 740 &v3 153 370 
Comércio por grosso e a retalho, 
restaurantes e hotéis 1 56 1 261 107 229 299 440 
Transpoites, armazenagem e comunicações 9 123 000 22 216 200 
Bancos e outras instituições financeiras, 
Seguros, operações sobre im6veis e 
serviços prestados às empresas 115 363 937 295 379 943 
Serviços prestados à colectividade, ser- 
viços sociais e serviços pessoais 32 30 397 37 22 010 49 47 800 

4 

Sociedades Cooperativas 
Agricultura, silvicultura, caça e pesca 
Indústrias transformadoras 
Construçáo e obras públicas 
Comércio por grosso e a retalho, 
restaurantes e hotéis 
Bancos e outras instituições financeiras, 
Seguros, operações sobre imóveis e 
serviços prestados às empresas 

Outras 
Comércio por grosso e a retalho, 
restaurantes e hot6is 

. Transportes, armazenagem e comunicaçóes 
Serviços prestados à colectividade, ser- 
viços sociais e serviços pessoais - 







.- -- . - 
QOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

Distribuição. dos Depósitos por Prazos 
em Instituições Monetárias 

(Dezembro) 

- -  
Unidade: 10' ESC I 

205 327 3 s  S S  370 508 392 979 4% 7& - 
111 788 167 005 204 Sol 221 189 254858 ; 

o e p 6 s i a D s ~ ~  27 $15 35 117 44 512 44 570 50 752 

Depbsitoscompr&avisoeaparo 74 080 91 039 107 780 120 789 124 474 

Com pr&aviso 21 45 30 3 7 

PSB 90 d i a  786 2217 8 942 19 097 24 006 

De 91 a 180 dias 787 1 832 10 202 8350 10319 

üe18ldiasal eno 58 401 69 378 73 094 80859 79 115 

Superior a 1 ano 14 085 17 567 1 5 492 12 380 11 027 
- 

-depou9eW 10 593 40649 52 229 55 830 59 830 

-h- 2 214 3 923 6 024 8 001 7 721 

P~~ 7 674 1 3 037 16 036 19 185 21 322 

uitms 705 23 889 30 169 28 844 30 587 

85056 136 699 1 58 238 157 482 228506 ' 

~ ~ m a e d a n a c i o n a l  69 095 119 768 145 389 146 787 220268 ' 

Avista r., 2 434 3 128 3 364 3 538 3 554 

comma* 1 25 

A16BOdíss 72 126 1 788 3260 33 788 

De91 a180- 197 1 94 10 192 1868 2888 

De 181 diasa Iam 36 935 67 388 91 026 I11 055 159914 

SuperkK a 1 ano 29 457 48 931 38 994 27 066 20124 ! 

pcW=W-- 17848 46 440 82 391 63 992 41 825 , 
A16 180 das 125 91 473 1 

Be181daealeno 12 835 32 765 51 103 57 149 37944 , 

Superioralam 
+ - 3  

4 868 13 584 10 815 6 842 3 881 

outros t? '+ '  C '  

,- ' - 4  
61 W 73- 82 998 82 795 176 443 

i 4 A vista , e516 3 W  3864 3 537 3554 ' 

Com pfé-av(pa 25 - -.r I .-8 

r A16 90 dias 71 725 lm >,:i .i, ', 3260 33788 1 
-. 

7 

D a 9 1 a 1 8 0 ~  lsl 190 P m  V 1868 2888 
l n ' ,  

1 De181 d iasa íp~ ,  24 fQD 34828 a 9 2 3  ' -1.. : 53m 121970 : 
Superioralano 24 569 35 347 26179 1 ' ' "  r 20224 16 243 i: : 

D-emd-  15 $61 16 931 12 849 10695 8 238 

Del@ldiasalaw 13 127 14 223 11 032 9 648 7 255 

Çupecioralen~ 2 834 2 708 1817 1 047 983 
- 

- ~ ~ ~ P ú # r c o ~  8483 8 851 7 789 14 308 9400 
I 

FmwBana,k,Porhigal 

158 
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Distri bUiÇa0 do GredltO Concedido pelas Instrituiçóes 
Monetárias da Região por Ramos de A~tiviidade, 

Finalidades e Prazos 
(Saldos em fim de trimestre} 

1 1990 1991 
Ramos de Actividade 

At6 1 üe 1 a 5 1 Mais de Total AtB 1 üe l l a 5 Mais de Total 
ano anos I 5anos ano anaos 5 anos 

A. crédito h Empresas MO mdm 
A.1. Por Sectoros de Destino 
1. Agricultura, sihriuitura, caça e pesca 

1 . l .  Agricultura, pecuátia e caça 
1.2. Silvicultura e exploração florestal 
1.3. Pesca 

2. Indústrias extractivas 
3. Indústrias transformadores 

3.1. Alimentação, bebidas e tabacos 
3.2. Tbxteis, vestuário e couro 
3.3. Madeira e cortiça 
3.4. Papel, artes g r á f i i  e editoriais 
3.5. Química e actividades conexas 
3.6. Produtos minerais não metáiicos 
3.7. Metalúrgicas de base 
3.8. Prod. metal, máquinas e material 

de transporte 
3.9. Outras 

4. Electricidade, Agua e gás 
5. Construção e obras públicas 
6. ComBrcio, restaurantes e hotBis 
7. Transportes, armazenagem e comunicações 
8. Serviços 

A2. Por Finalidades 
1. Crédito & exploração 
2. Crédito à exportação 
3. Crédito à importação 
4. Crédito ao investimento 
5. Outros cr6ditos 

8. Crédito Concedido a Partlcuiares 2 674 1 402 7218 11 294 3056 2 456 9590 15102 
1. Para aquisição de habiição 1 222 1018 6 989 9 229 373 2048 8879 11300 
2. Para outros fins 1 452 384 229 2085 2 683 408 711 3802 
Total do Crédito Concedido a Empresas 
d o  Financeiras e Particulares (Al+E-AZ+B) 23 910 7908 13046 44864 37022 12004 15622 64648 

Fonte: Banco de Porlugal 



Distribuição do Crédito Concedido pelas Instituições 
Monetárias da Região por Ramos de Actividade, 

Finalidades e Prazos 
(Saldos em fim de trimestre) 

Ramos de Actividade -- 
Até 1 De 1 a 5 Maisde Total ~ t é  l1=la5- ~ a i s d e  ' 

I ano anos 5anos an0 anos 5 anos 

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

1 

479 J 

%R3 77l1 4 9?2 907 285 95(W 
r4Q S ? U  4% 378 &w 9.m . 

128 5 958 248 14 ia 

61W 9eSS 
60 Ioib. 

%a 4 a  3- 12w 74s ã* 

4BwS ISWa S2W 4TSú 11418 
38558 &a 223 42- SÊi94 8652 lm *Ou@ ' 

WI! 70 1 SB8 4.68 48 21 811g 
$1 9 in n 1 11s 6176 97 iG , s&g 

2w em +sm , wm 8173 4t88 5 W 6  1 s ~  
25;4a iZE4B i* 88119 SOES 548 $8 d$W 

ws '-Qm . r e m  +te@ &@h 
s 7  i:= %, IR i l M l  iizssr 

4- m IlR li- o@& 13Q1 

1 60 
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VINTE ANOS DE AUTONOMIA E DESENVQLVIMENTO 

Distribuição do Crédito Concedido pelas Insuituições 
Monetárias da Região por Ramos de Activitdade, 

Finalidade6 e Prazos 
(Saldos em fim de trlmstre) 

i 

I A.1. Por Sectores de üestino L 
1. Agricultura, silvicultura, caça e pesca 

1 .l. Agricultura, pecuária e caça 

1.2. Silvicultura e exploração florestal 

1.3. Pesca 

2. Indústrias extractivas 

3. Indústrias transformadoras 

3.1. Alimentação, bebidas e tabacos 

3.2. Têxteis, vestu8rio e couro 

3.3. Madeira e cortiça 

3.4. Papel, artes gráficas e editoriais 

3.5. Química e actividades conexas 

3.6. Produtos minerais não metálicos 

3.7. Metalúrgicas de base 

3.8. Prod. metal, máquinas e material 
de transporte 

3.9. Outras 

4. Electricidade, àgua e gás 

5. Construção e obras públicas 

6. Comércio, restaurantes e hotéis 

7. Transportes, armazenagem e comunicações 

8. Serviços 

A.2. Por Finalidades 

1. Crédito à exploração 

2. CrBdito a exportação 

3. Crédito à importação 

4. Crédito ao investimento 

5. Outros créditos 

B. Cr6dito Concedido a Particulares 

1. Para aquisição de habitação 

2. Para outros fins 

Total do Crédito Concedido a Empresas 

não Financeiras e Particulares (Al+B=A2+B) 

----- Total 

Fonte: Banco de Portugal 
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Crédito Concedido as Empresas 

2 
. .. . . . . .  
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)A MADEIRP 

1990 1991 1992 1993 

Anos 

Crédito Concedido a Particulares 
para Aquisição de Habitação 

1dB ESC 

l 8  

1991 

Anos 
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